








15

Como 
reverter 
situações 
adversas
em oportunidades de carreira 
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Apandemia traz números alarmantes e com 
atualizações diárias. No Brasil, atingimos o 

marco de 500 mil mortos pela Covid-19, quase 
duas dezenas de milhões de casos confirmados 
e estamos em segundo lugar no ranking dos 
países com mais mortos pela doença. Diante do 
cenário, os impactos nos ambientes corporativos 
não poderiam ser diferentes. Na pesquisa recente 
sobre saúde mental, 70% dos respondentes 
acreditam ter se tornado menos produtivo, criativo 
e motivado no trabalho, além de mais irritado 
com os colegas. Um resultado claro dos quadros 
de ansiedade, depressão e outros transtornos 
psicológicos provocados por uma situação 
absolutamente adversa como a maior crise 
sanitária do século.  

Os impactos da saúde mental nas entregas de 
trabalho também trazem dados impressionantes:

“O burnout está entre as maiores 
causas de absenteísmo hoje e 
representa de 20% a 50% dos 
motivos de turnover, ou seja, 
de saída dos funcionários das 
empresas”, 
comenta Luciana Barrancos, gerente executiva do 
Instituto Cactus, organização filantrópica voltada 
para ampliar as informações e os cuidados 
com a Saúde Mental, que destaca o impacto 
econômico do assunto. “Estima-se que a perda da 
produtividade por conta da depressão represente 
um prejuízo de 78 bilhões de dólares no Brasil”.

Políticas de horário flexível, redistribuição 
do trabalho e revisão de prazos e estruturas 
de equipe são alguns dos primeiros passos 
para transformar a cultura da empresa 
desde sua base e favorecer o aumento da 

produtividade. O entendimento das causas 
sistêmicas dos transtornos mentais e respeito às 
individualidades vale, inclusive, para a atenção 
com os gestores. “Temos que cuidar de quem 
cuida. Afinal, o líder é responsável por 70% da 
variação do engajamento de um time”, salienta 
Luciana. “Rodas de conversa online, criação de 
um canal de comunicação com um profissional de 
saúde mental e dicas de inteligência emocional 
ajudam, claro. Mas, antes de tudo isso, a empresa 
precisa se mostrar de fato disponível a cuidar do 
colaborador”, comenta Fernando Pedro, diretor 
geral da Assigna, empresa especialista em 
staff loan, isto é, alocação de profissionais para 
empresas com projetos pontuais, temporários 
e terceiros ou que necessitam de conhecimento 
específico.

Em um cenário de incertezas e conflitos, 
contratações temporárias e terceirizadas se 
apresentam como uma solução benéfica.

“Assumir postos temporários 
exercita a facilidade com que 
um profissional se acostuma a 
novos ambientes e metodologias 
de trabalho, deixando-o muito 
mais aberto e preparado para 
mudanças”, opina Fernando.

O fator novidade, a flexibilidade e a possibilidade 
de se movimentar no mercado de trabalho podem 
ser grandes aliados de quem tem tido no trabalho 
um motivo de descontentamento. 
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Essa também se torna uma ótima solução 
às incertezas referentes ao desemprego. 
Dados da mesma pesquisa apontam que 
11% dos entrevistados foram demitidos ou 
pediram demissão durante a pandemia. O que, 
considerando todo o contexto socioeconômico 
que temos vivido, também se torna um gatilho 
para o desencadeamento de transtornos mentais.

“Na Assigna, hoje, 90% das 
contratações de staff loan são 
de profissionais desempregados 
à procura por uma oportunidade 
no mercado de trabalho”,
comenta Fernando.

Por se tratar de uma modalidade flexível e uma 
opção de contratação formal, prevista em lei, o 
staff loan torna-se um recurso eficiente, dinâmico 
e seguro para empresas e trabalhadores, seja por 
atender demandas emergenciais ou por facilitar 
a cobertura de pessoal direto eventualmente 
afastado. “Aos profissionais, as vagas temporárias 
dão a oportunidade de conhecer novas 
metodologias de trabalho, tecnologias e culturas, 
tornando o currículo mais rico e atraente para 
futuras contratações e flexibilizando a intersecção 
entre as dinâmicas profissionais e pessoais”, 
completa ele. Apesar do modelo Staff Loan já 
existir há alguns anos, a pandemia desconstruiu 

mitos e fez com que flexibilização se consolida-se 
como um poder de escolha não só para empresas, 
mas também para profissionais. 

Seja na implementação do staff loan ou na 
redefinição de princípios, a manutenção de um 
bom desempenho no trabalho requer mudanças 
culturais de ambos os lados, tanto do contratante 
quanto do contratado. E que, claro, nem 
sempre serão instantâneas. Mas que trazem a 
reboque um desafio tão importante quanto o da 
contenção de danos: o da prevenção de doenças 
mentais e agravamento de quadros já existentes, 
melhorando a qualidade de vida de cada um dos 
colaboradores, inclusive da porta para fora. 

 Participações Especiais

Fernando Pedro,
Diretor geral da Assigna

Luciana Barrancos,
Gerente executiva do Instituto Cactus



18

A aceleração 
digital e a colisão 

psicológica: 
como equilibrar transformação e saúde
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diz Luciana Barrancos, gerente executiva do 
Instituto Cactus. O diálogo intermitente é 
também a melhor forma de atuar na prevenção, 
substituindo o comportamento reativo por um 
proativo que já cria escudos para crises futuras. 

“No caso de mulheres e jovens, fica claro que 
a abordagem precisa ser diferente, focada em 
empatia e escuta”, reforça Luciana, que ressalta 
ainda a superexposição aos casos de violência 
doméstica durante a pandemia. “O trabalho 
precisa fornecer uma rede de apoio e abrir espaço 
para que a pessoa se sinta confortável para se 
manifestar”, completa ela.

O mindset digital também pode e deve ser 
trabalhado internamente como uma oportunidade 
de virar chaves, desenvolver novos skills e trazer 
bons resultados. “Com o fechamento das lojas 
físicas, desenvolvemos os vendedores e demos as 
ferramentas para que eles pudessem realizar as 
vendas direto da casa deles”, conta Rosi Balabram, 
Chief People Officer da Via Varejo, varejista 
brasileira responsável pelas marcas Casas 
Bahia e Ponto. “Conseguimos manter o caráter 
humanizado das vendas, mesmo no formato 
digital, trazendo resultados muito expressivos e 
crescendo muito em marketing share”, completa 
ela. Tudo, claro, respeitando a jornada de trabalho 
pré-estabelecida do(a) colaborador(a) e 
promovendo ajustes nas prioridades e prazos. 

Para equilibrar essa complexa equação entre 
aceleração digital e saúde mental, é fato que 
não existe um caminho linear. Mas existem 
possibilidades. Abrir espaço para entender 
as maiores dificuldades e deficiências do(a) 
colaborador(a) e, diante delas, oferecer 
instrumentos que tornem o profissional mais 
confiante para atuar é ponto crucial. 

Um estudo realizado pela Universidade de 
Harvard em parceria com a Universidade de 

Nova York, ambas nos Estados Unidos, concluiu 
que, em média, as pessoas estão trabalhando 
48 minutos a mais por dia. “O número reforça 
a importância da quebra de estigmas como a 
supervalorização do trabalho excessivo e, por 
consequência, do exemplo vindo de quem está 
acima”, explica Paulo Moraes, diretor geral da 
Land, nova empresa do Talenses Group focada 
na contratação de profissionais de tecnologia e 
digital.    

Entre cobranças e desafios em sequência, a 
priorização da saúde desponta como o maior 
obstáculo das companhias em meio às mudanças 
provocadas pela pandemia. O distanciamento 
social e a aceleração digital exigem muito do(a) 
colaborador(a), inclusive no âmbito pessoal. 
Os conceitos de upskilling e reskilling, que 
consistem, nesta ordem, na atualização constante 
das habilidades já dominadas e no aprendizado 
de novos skills para uma possível recolocação 
profissional, se tornam ponte importante 
entre o trabalho e a qualidade de vida. “Existe 
um movimento de grande importância neste 
contexto: o das empresas treinando seus times 
no desenvolvimento de novas aptidões ao invés 
de contratar um profissional com determinado 
skill”, comenta Paulo.  

Em paralelo a este processo, quebrar os tabus 
relacionados à saúde mental é extremamente 
urgente e necessário para equilibrar essas 
sequências de acontecimentos.

“Tivemos avanços, mas é 
preciso falar cada vez mais e 
abertamente, compartilhando 
conhecimento e normalizando 
as conversas sobre o tema”,
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Outra rota assertiva é a de os gestores abrirem 
diálogos menos formais e mais participativos, 
seja por meio de momentos de one to one ou da 
exposição de vulnerabilidade nos mais diferentes 
aspectos, normalizando pautas relacionadas a 
adversidades enfrentadas no dia a dia.

“Entre os aprendizados que têm 
sido trazidos pela pandemia, 
o incentivo ao protagonismo 
do colaborador, nos mais 
diferentes âmbitos, tornou-
se um compromisso interno 
imprescindível”, resume Rosi.

Afinal, em um cenário onde temos controle de 
poucos fatores, dar ao colaborador as rédeas de 
sua jornada e crescimento profissional torna-se 
sinônimo não só de autonomia, mas, para muitos, 
de alento.  

 Participações Especiais

Luciana Barrancos,
Gerente executiva do Instituto Cactus

Paulo Moraes,
Diretor geral da Land

Rosilane Balabram,
Chief People Officer da Via Varejo
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Na 7ª edição do C-Talks, websérie voltada para 
a discussão de temas relevantes pelo C-Level, 
João Márcio Souza, CEO da Talenses Executive 
e um dos sócios fundadores do Talenses Group, 
apresentou os resultados de um levantamento 
exclusivo feito pela Talenses Executive em 
parceria com a Fundação Dom Cabral sobre os 
impactos da pandemia na saúde mental dos 
profissionais. 

O evento contou com a presença de convidados 
com backgrounds expressivos no tema para 
comentarem os números. Jeane Tsutsui (CEO 
do Grupo Fleury), João Senise (VP de Gestão 
de Pessoas do Carrefour) e Arthur Guerra 
(médico psiquiatra e professor da Faculdade de 
Medicina da USP, da Faculdade de Medicina do 
ABC e cofundador da Caliandra Saúde Mental) 
participaram do encontro e discorreram sobre os 
diferentes impactos da pandemia. 

Especialista em saúde mental, Arthur enumerou 
quatro certezas sobre a pandemia: a existência 
dos efeitos a médio e longo prazo, a letalidade do 
vírus que estamos enfrentando e a importância 
dos cuidados básicos e da vacinação em massa. 
Ele ainda destacou a necessidade de, diante do 
cenário, colocarmos a saúde mental em primeiro 
plano nas conversas e planejamentos.

“Sou psiquiatra há 43 anos 
e nunca vi tantas pessoas 
sofrendo como agora” revela ele, 

que se ateve ainda a diferenciar os conceitos 
de ansiedade, síndrome do pânico, depressão 
e burnout. Se classicamente saúde mental era 
traduzida como ausência de doenças mentais, 
hoje em dia o tema passa ser analisado sob a 
ótica de qualidade de vida – física, emocional 
e cultural.

“A preocupação com o equilíbrio da vida pessoal 
e profissional já existia, mas se acentuou muito 
no cenário da pandemia. As pessoas enfrentam, 
hoje, uma sobrecarga de informações, o que 
gera uma angústia de maneira geral e que se 
soma às questões de trabalho”, resume Jeane 
Tsuitsui, CEO do grupo Fleury. Se por um lado 
aumentam as inseguranças, de outro diminuem 
os cuidados e a atenção com pilares igualmente 
essenciais à saúde, como alimentação e prática 
de atividade física. Quando olhamos para esse 
cenário, os desafios das organizações passam 
desde fôlego financeiro para atravessar a crise 
econômica decorrente da pandemia até focar 
de modo heterogêneo para assegurar que seus 
colaboradores também conseguissem lidar com 
este período sem abalos avassaladores. “No 
grupo Fleury, em uma pesquisa realizada em 
2018, tínhamos 16,5% de colaboradores com 
quadros de ansiedade. Em 2020, o mesmo índice 
aumentou para 43%. Ou seja: estávamos na linha 
de frente enquanto tínhamos de lidar e oferecer 
suporte aos nossos 12 mil colaboradores”, 
completa ela, que reitera a necessidade de todos 
estarem atentos e abertos às discussões sobre 
saúde mental. 

O que esperamos das lideranças hoje em 
dia é proximidade, atenção, humanização, 
entendimento e direção. Nada muito diferente do 
que sempre esperamos, mas algumas com maior 
intensidade”, pontua João Senise, VP de gestão 
de pessoas do Carrefour. A diferença é que esta 
expectativa se revela como uma necessidade 
mais urgente no palco atual do que era há alguns 
anos.
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“Existe uma dificuldade nas 
organizações em identificar as 
pessoas que estão sofrendo 
de algum transtorno mental. 
Normalmente, a identificação 
é tardia. Em contraponto, a 
sociedade como um todo vem 
aprendendo a lidar com este 
tema com menos preconceito 
de alguns anos para cá”,
pondera ele, que acredita na normalização da 
abordagem de pautas de saúde mental da mesma 
forma que fazemos acerca da saúde física. Sobre 
o Carrefour, João destaca a ênfase da empresa 
em humanizar as relações, trazendo aos líderes o 
conforto para se mostrarem vulneráveis diante do 
contexto e o preparo para lidar com as situações.  

Os especialistas abordaram ainda questões mais 
específicas relacionadas à pandemia: o fato de 
as mulheres serem mais afetadas em diversos 
sentidos, incluindo o agravamento dos episódios 
de violência doméstica, e o aumento do consumo 
de álcool durante o isolamento social, fatos que 
tendem a aumentar ainda mais os números 
relacionados às questões de saúde mental. 

O problema passa a ser então como identificar 
essas situações. Passando para a realidade do 
Carrefour, o grande desafio durante a pandemia 
foi como estabelecer ajuda para todas as pessoas, 
mesmo diante das tantas particularidades e 
necessidades de cada um. Outra dificuldade 

– dessa vez em um cenário mais abrangente e 
não mais restrito à realidade do Carrefour – é 
reestabelecer a referência do aceitável. 

Na opinião de Jeane, a maior exposição do 
lado humano e a consequente abertura da vida 
pessoal, mesmo que virtualmente, facilita que os 
colaboradores sejam enxergados como pessoas 
e não somente membros de uma equipe ou 
organização. Já para João Márcio, este pode ser 
o momento de revisão dos modelos de sucesso 
do universo corporativo, sendo uma ótima 
oportunidade para focarmos em qualidade de 
vida em todos os âmbitos de nossa existência.

Confira todos os detalhes do C-Talks 
7ª edição em:

 Participações Especiais

Arthur Guerra,
Médico psiquiatra e professor 
da FMUSP, da FMABC e cofundador 
da Caliandra Saúde Mental 

Jeane Tsuitsui,
CEO do grupo Fleury

João Márcio Souza,
CEO da Talenses Executive

João Senise,
VP de gestão de pessoas do Carrefour

www.c-talks.com.br
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OTalenses Group é uma holding brasileira com soluções completas de 
recrutamento e seleção para empresas de diversos setores e portes 

que buscam atuação consultiva e especializada, independentemente do 
nível hierárquico. 

Com escritórios em São Paulo e no Rio de Janeiro, nossa estrutura nos 
permite atender organizações das principais capitais do Brasil e da América 
Latina, realizando o recrutamento em três frentes principais no modelo de 
contratação permanente: talentos em início de carreira, profissionais de 
média e alta gerência e posições de Top Management, C-Level e Conselho. 
No modelo de staff loan realizamos o recrutamento de experts que farão 
parte do nosso quadro de profissionais e trabalharão como terceiros ou 
temporários em projetos específicos dentro das organizações.

www.talensesexecutive.com

www.talenses.com

www.mappit.com.br

www.assigna.com.br

www.land.tec.br

Alta Liderança e Conselhos

Média e Alta Gerência

Início de Carreira

Terceiros e Temporários

Contratação para área de 
Tecnologia e Digital
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